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A CIVILIZAÇÃO DO AMOR SERÁ 
CONSTRUIDA SOBRE A FAMILIA 

O próximo Sínodo dos Bispos, a reunir-se em Roma na Última 
semana de setembro, estudará a família cristã atual.O Concílio 
chamou a família de "Igreja Doméstica" (Lumen Gentium, 11). 
A expressão foi fartamente usada pelos bispos latino-americano 
em Puebla, e aparece várias vezes no documento final.O próprio 
Papa João Paulo II, no discurso de abertura da grande as-sem·· 
bléia, falou da Igreja Domética:"Envidai todos os esforços pa 
ra que haja uma pastoral da família. Dai assistência a um 
campo tão prioritário, na certeza de que, no futuro, a evange­
lização depende em grande parte da Igreja Doméstica". 

Na perigrinação apostólica pelo Brasil, o Papa se referiu 
várias vezes à Igreja Doméstica, que deve ser a família cris­
tã. Assim, no discurso que pronunciou aos Bispos do CELAM, no 
Rio: "Fli.,z_er com que a família ••. seja verdadeira Igreja Domés­
tica é uma tarefa urgente. A civilização do amor deve ser 
construída sobre a base insubstituível do lar". O Papa João / 
Paulo gosta de pregar a civilização do amor, termo usado por 
João Paulo IV nos Últimos anos de pontificado e que, parece,de 
verá ser a meta da humanidade pós-industrial, consequência de 
caminhos econômicos e políticos distanciasdos tanto do capita­
lismo sem Deus quanto do comunismo ateu. 

A civilização do amor nascerá da evangelização e terá o 
homem como ponto de partida e ponto de chegada. "Cada homem,em 
toda a sua singular realidade do ser e do agir, da inteligên­
cia e da vontade,da consciência e do coração" (Redemptor._ /­
Hominis, 46). João Paulo chega a dizer na sua primeira en­
clÍclica: "todas as vias da Igreja levam ao homem". Ao homem 
unido ao Cristo. Ao homem destinado para Deus e evangelizado, 
em primeiro lugar, pela família (CIC}. 
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t ENCON TRO SOBRE A PASTO RA L DA TERR,A . 
1 1 

14-15 JUNHO 198 0 
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REFLEXÃO E DEBATE. 

A. A_luta_do_Eovo_Eobre_contra_os_interesses_dos ricos_e_Eodero-· 

sos_gue_têm_até_o_Estado_como_seu_aliado_ou_reEresentante . 

O povo que sofre hoje esses problemas de habitação não tem 

sua origem aqui. A maioria desse povo jã foi expulso de suas 

terras. 
Hã pessoas que possuíam suas terras, mas a falta de condi­

ções para comprar semestes, adubos e ferramentas, a pouca pro 

dução da terra, os preços baixos dos produtos fizeram com que 

as pessoas desanimassem. Além disso os grandes proprietários 

insistiam para que essas pessoas vendessem suas terras e elas 

acabavam vendendo tudo e vindo para as cidades grandes (S. Pau 

lo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte, etc ••. ) -

Enquanto isso os grandes proprietérios aumentam suas proprie 

dades e se fortalecem ( mais poder, mais dinheiro); eles conse=­

guem manter suas fazendas porque têm ajuda do governo, uma aju­

da que não é dada ao pobre. 
Quando chega ã cidade o camponês pobre encontra o mesmo ri­

co opressor, o mesmo governo, o mesmo sufoco para achar seu lu 

garzinho para morar. E nesse processo o Único que tem sido Í 

constantemente trocado de local de moradia e continua sem ter­

~ é o pobre trabalhador. 

B. Este_inimigo_aEarece_com caras_diferentes: grileiros, Marin­

ha, Burocracia, Prefeitura, RFFSA, INAMPS, etc •.• , e até uma/ 

certa Igreja não comprometida com o povo. Entãoi_as_formas_de 

lutas_têm gue_ser_diferentes. 

As pessoas ·chegadas nas grandes cidades nao tem uma vida/ 

mais tranquila que a do campo: sem dinheiro, sem emprego, sem 

casa, acabam morando em favelas. 

Os grandes empresários ( gente de muito dinheiro) e certos 

orgãos do governo interessados em áreas para cqnstrução de par 

ques indústrias, áreas de lazer, viadutos, e?ifícios de luxo-:­

·•• deslocam de suas moradias grande número de famílias jã in~ 

talada& hã quase 50 anos, próximas de seu local de trabalho. 

Éssas famílias são transferidas para as periférias: Baixada/ 

Fluminense, subúrbios do Rio e outras periferias ( Barra Mansa, 

Volta Redonda, etc .. ). Assim vemos que cada grupo de famílias 

transferidas enfrentam um desapropriador diferente: INPS, Ma -

rinha, Exército, imobiliárias, COHAB, etc • •. Eles conseguem/ 

tirar as pessoas apoiados pelo Estado: juízes, polícia, Exêr-
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cito, burocracia ••• e já nas periferias se nao pagam as pres­tações são novamente transferidos sem nenhuma garantia, e para enfrentar o mesmo inimigo com caras diferentes. 

C. A gues tão_da_Terra_nas_Eeriferi as_e_nas_cidades_Eara_o_Eovo / 
Eobre_está_ligada_aos_Eroblemas_da_habirasão. __ E_20s_sua_vez 
os_Eroblemas_de_habitasão_estão_ligados_ao_trabalho_e_a_toda 
vida do trabalhador. -------------------

O trabalhador ganha pouco. Daí nao pode comprar cada pro­pria, tem de se mandar para longe de seu local de trabalho e pagar aluguel. 
O transporte gasta tempo e dinheiro, assim ele vai se afun dando cada vez mais. 
O salário de miséria sõ pode gerar miséria. 

PISTAS DE . _TRAB_ALHO. 

Seguem aqui algumas pistas de trabalho, surgidas da expe -riência concreta das comunidades, que agrupamos a partir das diversas caras do II inimigo 11 

1. CONJUNTOS_HABITACIONAIS: 
- procurar os Õrgãos responsáveis. 
- formar grupos de reflexão para analisar estes problemas - se comprometer numa luta juntos, 
- se alertar em relação a assinatura de documentos. 
- despertar para a realidade e procurar soluções. 
- promover órganizaçÕes de bairro. 
- é~nscientizar que unidos podemos lutar contra a repre~ 

sao. 
- luta a base do evangelho. 

2. PROPRIETARIOS PARTICULARES: ------------------------
- fazer reconhecimento para saber quem é o dono (identi­

ficar o opressor). 
- convocar o povo para analisar a problemática do bairro 

organizar círculos bíblicos, clubes de mães, celebra -
çÕes, como veículos de conscientização . 

- formar uma comissão a partir do trabalho de conscien­
tização. 

- estabelecer contato com outros grupos e procurar enga~ 
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ja- los na luta. 
a partir de uma visao critica encaminhar para um en 

gajament o nos Sindicatos, Partidos Políticos e ou-­

tras organi zações populares . 

- mostrar que o povo não tem partido e é necessário/ 

ele se organi zar. 

3. ESTADO 

- fortalecer as CEBs e associaçoes. 

- fazer frases e cartazes ( passeatas, assembléias) 

- pesquisas ( conhece r leis e direitos) 

- ida ã Prefeitura e a outr. os Ór~ãos envolvidos 

- recolher documentação 
- abaixo assinado 
- fiscalizar as despesas de cartório 

- troca de e~eriência con outros bairros 

- procurar advogados competentes 

4. POSSE l ROS 

- fazer comissao e dar orientação sobre leis. 

- conscientização 
- fazer uma cartilha que conscientize sobre os direitos 

dos posseiros 
- troca de experiência entre posseiros 

- união das comunidades 
- incentivar a formação de líderes 

fazer assembléia de 3 em 3 meses 

- unir o povo e mobilizar para a luta 

- reforçar grupos de apoio aos posseiros 

- formar associações de moradores. 

COMO CONCLUSÃO 

Uma constatação: o sofrimento é o mesmo em toda parte, / 

porque o sistema opressor é o mesmo e a situação do povo não 

vai mudar pela simples deterioração das coisas. Daí a necessi 

dade do povo se unir, se organizar para enfrentar os problemaa. 

Uma esperança: um povo que se levanta, que passa a lutar 

por seus direitos e que já conseguiu vitórias expressivas. 

Umas perguntas: 1. Como vou fazer para levar a minha comu 

nidade essa reflexao sobre a Terra? 
2. Como usar do tema" posse da terra" 

par a conscientizar o povo da situação geral do seu Pais ? 

3. Você conhece todas as car as do" ini­

migo na sua realidade? 
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4. Qual vai ser o próximo passo da sua comuni 

dade nesta luta pela Terra? 

E ... uma certeza: de fazer todo este trabalho ã luz 
do evangelho, que ilumina nossa caminhada de Libertação. 

COMUNICAÇÃO: O próximo encontro em preparação ao encontro 
nacional de comunidades de base será dia 25 e 
26 de outubro. 

Local: NOSSO LAR 

Início: às 12 h. do dia 25 

Termino: ãs 15 horas do dia 26/10 

A EQUIPE DE COORDENAÇÃO. 

******************************** 

~~ 
l~L_ 

í~~ 

PE6A/ 



~ PRECISO RESPEITAR o ·DIREITO DAS NAÇÕES IND!GINAS. 

Em nota à imprensa distribuída ontem, o Secretário 
da CNBB destacou a situação de quase guerra em que se encontra 
a área dos Índios Txukaramãe, no Parque Xingu: "Dois pontos 
são importantes: Primeiro, o reconhecimento da existência de 
Nações indígenas, com suas características próprias e seu di­
reito à sobrevivência. Isso implica na demarcação de terras e 
na criaçãq , de Parques que asseguram a vida própria dos indíge­
nas. Segundam para evitar constantes desentendimentos e até 
morte de ' inocentes indígenas, posseiros e peÕes, é indispensá­
vel e u,rg~nte a demarcação das terras e o cumprimento dos acor 
dos e promessas, alguns bem antigos. Neste caso, entendemos 7 
melhor a situação Txukarramãe diante do corte de seu Parque, 
a atribuição de títulos na área indígena e o impasse de tra -
balhadores contratados na área belicosa. Embora só lentamente 
a sociedade tenha despertado para o reconhecimento da dignida­
de do Índio e seu direito ã vida, hoje não podemos deixar de 
respeitar as Nações indÍginas brasileiras, criando condições 
eficazes para a existência dos Parques, sem os quais o Índio 
será definitiva e injustamente destruído. 

BOLETIM SEMANAL DA CNBB 15.08.1980 
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t A IGREJA A CAMINHO. , 

Sob esse título, a edição em português do semananãrio do/ 
Vaticano L'Osservatore Romano publica, em data de 10.08.80, a 
entrevista concedida pelo Santo Padre ao" Semanário Universal" 
de Cracóvia, na Polônia, onde fora arcebispo. São comentários 
sobre a recente visita feita ao Brasil, que hoje ocupam quase 
integralmente o nosso boletim, dado o grande interesse para nós. 
Disse entre outras João Paulo II: "Ouve-se às vezes dizer que 
estas minhas viagens se realizam com demasiada frequência. Cada 
uma porém realiza-se em conseqUência de um convite, isto ê, em 
consequência de alguma necessidade que me é apresentada pelares 
;iectiva " base 11 • ( ••• ) Não sou aliás o primeiro a ter-se movido­
nesta direção. Os primeiros passos foram dados por João XXIII. 
Para dizer a verdade, a sua viagem antes do Concílio teve signi 
ficado sobretudo simbólico, pois o levou a Loreto. Todavia es-= 
tava nas previsões que o Papa viajasse depois muito mais. O pio 
neiro certo e próprio foi Paulo VI: partia do Vaticano para as 
metas mais variadas; a primeira foi a Terra Santa. Eu, portan­
to, continuo simplesmente nessa linha, que me parece bem motiva 
da do ponto de vista teológico e histórico 11 • 

sobre os problemas sociais disse: "Particularmente me in­
teressava estar em Manaus, porque este é o Único lugar onde ain 
da era possível encontrar-me com os Índios que vivem à maneira 
tradicional no enorme território do Amazonas. Este tradicicnal 
modo de viver limita-se ao exercício da caça e da pesca. No / 
resto do território brasileiro faltam agora as condições para/ 
isto; pelo contrário, lã ainda existem. E interessava-me ainda 
visitar as fa~elas. Creio que a viagem papal, a peregrinação/ 
ao coração do povo brasileiro, povo de Deus, não teria sido au­
têntica, se tivessem faltado estas II presenças 11 • Obviamente/ 
interessava-me tambêm o encontro com o mundo camponês e com o 
operário. A._Igma no Brasil desempenha simplesmente a sua mis 
são, quando procura estar perto destes estratos largos da popu-= 
lação pobre. Pobre, em certos casos muito pobre, que vive em/ 
extrema indigência. Esta é a pura e simples missão evangélica. 
A Igreja não seria fiel ao Evangelho se nio estivesse perto dos 
pobres e n:o lhes defendesse os direitos naquela vasta socieda­
de. Fazendo assim, na minha convicçao, a Ig~eja nao e só fiel 
à sua missão evangélica; quando digo" Igreja", penso na Igre­
ja hierárquica e no laicato, no apostolado dos leigos, porquan­
to a Igreja não só ê fiel à sua missão evangélica, mas trabalha 
ainda para o bem da sociedade. Porque, como muitas vezes sublin 
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hei mesmo durante os encontros com as autoridades, interessa aos 
que gerem o poder que a sociedade seja justa, para que, apartan­
do-se do totalitarismo e realizando uma autêntica democracia, es 
ta sociedade se torne cada vez mais justa, em obediência a razo-= 
ãveis e previdentes reformas sociais. E procedendo assim podem­
se evitar revoltas, violências, derramamento de sangue, que tan­
tos sofrimentos humanos custam. Tanto mais que a sociedade bra­
sileira é sociedade orientada pacificamente, habituada as rela -
çoes de fraternidade entre os homens. Talvez exatamente a ori -
gem desta sociedade, fundada em muitos povos e raças, o modo co­
mo se amalgamaram, no ducurso de cinco séculos, tenha determina­
do esta atitude. Serã pois necessãrio tudo fazer para se chegar 
a uma sociedade mais justa, a maior justiça social, em obediência 
pacífica a reformas inevitãveis. E eis que, empenhar-se nestes/ 
processos, é obrigação da Igreja, quer segundo o conteúdo imutã­
vel do Evangelho, quer segundo aquele conteúdo concreto do Evan­
gelho que encontramos nos documentos contemporâneos dedicados ao 
ensino social da Igreja. Naturalmente, fazendo tudo isso, deve 
a Igreja cuidar bem de manter a autenticidade do seu ministério. 
~ ministério evangélico e apostólico, e não atividade política; 
neste caso tenho, primeiro que tudo, o ministério dos pastores/ 
das almas: Bispos e sacerdotes. A Igreja deve portanto defender 
se bem contra qualquer manipulação externa ". = 

Sobre as propaladas divergências no Episcopado brasileiro , 
afirmou o Papa: "Penso que em boa parte esta é uma questão in­
terna do Episcopado brasileiro. Eu pessoalmente veria não tan­
to as" divergências", quanto.1 primeiro que tudo, as" varia -
çÕes "que nascem das circunstancias. H~ enorme diferen~a entre 
os Bispos, por exemplo, das regioes da Amazônia, da regiao de/ 
Manaus e Belém, e os Bispos das gigantescas metrópoles de são/ 
Paulo e Rio de Janeiro. Estes pastores da Igreja atuam em cir­
cunstâncias muito diferentes e por isso" devem" diferençar-se 
de algum modo entre di. E por isso julgo que o Episcopado brasi 
leiro não pode ser senão pluralista, por causa do pluralismo mes 
mo do Brasil. Não julgo aliâs que o pluralismo deve necessaria-= 
mente significar tensão e contradição. Penso que pode também/ 
significar complementariedade. No meu discurso ( aos Bispos em 
Fortaleza) queria exprimir um desejo e creio que o mesmo Epis­
copado Brasileiro se move nesta direção, para que, trabalhando/ 
embora em condições tão diversas, na sua tão numerosa comunidade 
hierérquica - hã no Brasil cerca de 300 Bispos - se possa criar 
orecisamente uma síntese complementar das atitudes e das o·rien­
taçÕes. Naturalmente, certos problemas devem ser postos em pri-
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meiro plano, especialmente quando se trata do esforço sócio­

moral do Episcopado. A razão da existência da Conferência/ 

Episcopal, a razão da existência, em geral, das instituições 

do Episcopado, do colégio episcopal, é a unidade na multipli 

cidade. Seguramente não se trata aqui de alguma uniformida=­

de, mas de unidade. A multiplicidade deve porém fazer sentir 

se na medida em que é requerida pela unidade do ministério de 

sempenhado em condições tão diferentes. Penso que isto se po 

de aplicar ao Episcopado brasileiro como sua característoca 7 
geral". 

A respeito da extensão universal das mensagens dadas no 

Brasil, disso João Paulo II: "Parece-me que esta ciagem per 

mitiu, não soa mim, mas também a toda a Igreja, maior conso 

lidamento, melhor inserção na comunidade universal, que repre 

senta a característica fundamental da Igreja, desta Igreja 7 
concreta" do Brasil", com a sua problemática, a sua expe -

riência, as suas esperanças e também com as suas dificuldades, 

sto significa, além do mais, também maior abertura para uma/ 

comunhão de oração. De fato, nos dias da viagem, em todo o/ 

mundo se orava de modo particular pela Igreja no Brasil. Si­

multaneamente foi o momento da realização de uma comunhão das 

experiências, da sensação de" viver a Igreja" conjuntamente: 

isto é, a consciência de serem todos juntos uma Igreja, de se 

rem Igreja juntamente com os brasileiros, como o somos junta=­

mente com os habitantes deste ou daquele país da Ãfrica, com 

os do México, com os da Polônia e com os da França. Creio / 

que, nesta perspectiva, semelhante viagem de peregrinação se 

torna em certo sentido uma II mensagem 11 • Esta mensagem está 

presente não tanto nas palavras pronunciadas, quanto no fato 

realizado e vivido 11 • 

Sobre as "Comunidades de Base 11 , disse o Santo Padre: 

11 uando er untei aos Bis os brasileiros se estava revisto 

um encontro com as comunidades de base , responderam-me 

não ver qualquer necessidade para semelhante encontro, uma/ 

vez que representantes de tais comunidades estavam presentes 

em todos os encontros, pois é encargo destas Comunidades se­

rem o fermento evangélico em cada ambiente. ( ... ) Daí resul­

tava que, encontrando-me por exemplo com as famílias, os gru 

pos juvenis, os operários, e assim por diante, encontrava-me 

também com as comunidades de base. Suponho mesmo que foram 

elas as promotoras e organizado~as p~incipais destes encon -

tros e quem lhes deu caráter. Pela minha parte, tinha prep~ 
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rado um escrito especial, um discurso particular que nao pronun 
ciei e coloquei-o por isso à disposição da Conferência Episco-­
pal brasileira. Além disso, felei muito sobre o terna destas co 
rnunidades com os Bispos, durante as audiências e noutras ocasi-= 
Ões. Julgo que - se prescindirmos de certos fatos com prejuízo 
do fenômeno em si ( por exemplo, da politização de algumas des­
tas comunidades) - as comunidades enquanto tais são urna das/ 
formas mais interessantes da encarnação do ensinamento do Con­
cílio a respeito do apostolado dos leigos. Os leigos sentem-se 
responsáveis, do modo mais fundamental possível, pela Igreja, o 
que significa tudo fazerem para criar urna comunidade onde não há 
sacerdotes, à volta do qual ela poderia reunir-se. Formam então 
urna comunidade local, que deseja tornar-se autenticamente cristã. 
Deseja sê-lo, e assim se manifesta um princípio importante: o Po 
vo de Deus deve viver numa comunidade que se recolha sobretudo ã 
volta da Palavra de Deus e da Eucaristia. Daqui, em primeiro lu 
gar, a reflexão sobre a Palavra de Deus, por meio da leitura e 7 
do comentário da Sagrada Escritura por obra dos leigos preparà -
dos adequadamente, e também, mesmo na ausência do sacerdote, a 
distribuição da Eucaristia por parte de pessoas para isso autori 
zadas (extraordinarii rninistri Eucharistiae), que podem por ve ::­
zes ser urna religiosa ou um leigo. Estas pessoas, ernquanto "rni­
nistr~s" da comunidade, não só por ocasião das festas mas quoti­
dianamente, procuram estar preparadas para tal função apostólica~' 

Sobre os principais problemas pastorais no Brasil, disse o 
Papa: "E: claro ser necessário admitir que a Igreja no Brasil/ 
atravessa difícil situação pastoral e, entre as dificuldades prin 
cipais, avulta a da escassez do clero, do número exíguo dos sa- -
cerdotes. A média de um sacerdote para 10.000 batizados ê des -
proporcionada, está abaixo, segtmdo a nossa experiência europeia, 
de toda a norma razoável. Eis urna das perguntas a que Igreja no 
Brasil deve encontrar a resposta não só de maneira teórica, mas 
sobretudo de maneira concreta, no futuro próximo. ( ... ) A Igreja 
na América Latina, e particularmente no Brasil, dá-se conta da/ 
escassez de sacerdotes e da necessidade de incrementar as pró -
prias vocações. Sublinho este" próprias", pois, atê há pouco 
tempo, o esforço pastoral baseava-se principalmente no clero de 
outras partes, sobretudo religioso e de proveniência européia ou 
norte-americana, e portanto no trabalho dos missionários. A / 
Igreja no Brasil e em toda a América Latina, com efeito, tem se­
guramente as condições para aumentar o número das próprias voca­
ções e do próprio clero, ( ... ) Todas as vezes que falo· sobre o/ 
tema da religiosaidade ( no?ular) prÓnria, mais me impressiona 
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todo o seu profundo radicamento nos principais mistéri0s da 
fe: Cruz, Eucaristia, Maria Mãe de Deus, Espírito Santo (por­
tanto também Encarnação, Redenção e Santificação). E se está 
fora de dúvida a necessidade de aprofundamento da consciência 
de tal fé - isto significa igualmente a necessidade de uma ca 
tequese mais sistemática , também com o fim de uma sua purifi-­
cação dos vérios "acréscimos" - não se podem todavia deixar 
de admirar ao mesmo tempo, em tudo isto, os frutos da evange­
lização e já a original e mais antiga no sentido histórico. / 
As verdades principais da fé e da vida cristã tornaram-se a/ 
essência da vida de vastas camadaa do Povo de Deus. Tornam­
se a sua necessidade espiritual. Tornaram-se também uma es -
trutura fundamental do seu apostolado, como demonstram, de ma 
neira impressionante, as chamadas Comunidades de Base" 

11 NOT1CIAS 11 

BOLETIM SEMANAL DA CNBB 

VO ENCERRA. 8" nQ 34 - 22 de agosto de 1 80 
D, l ""ERICA.NO 
l,t\TINÜ-t\lU 

D 1vo 1,0rs· 
porto Alegre __ tcICl no. dia '26 de ------------------

·ter part1c1pou t do 8" En· 
chel ncerrarnen o Movi· 
. lhO do e . ano do 
)U i,atino-Arnenc - realizado 
centro ·nar cristao. ca· 
rnento Fatnl Falando aos 

porto Alegre . u a v1sita do 
em 1vo 1ernbrO . e ter o 
spaips~ d~tndisse: "Gost:::ng~\izadora, 

a dn {orça d nosso 
•1ésitnO ~ dor e rn1 . cto conc\atna todas as 

do 1rnPª eu creio que Brasil, 
rnas • e no papa, e ele d1ss todos 

palavras qu brasileiros rnas. a rn a 
- só aos , cont1nua 

nao t· o-americanos, cornecetn 
os la in Jt11,lá, agor~, 1vo 
nos tocar e o a todos" . notn a 
a transformar a1avr"'!i do pap 

ressal~~~:in:;;d~r d: ;:!:d::, 
que - da nov dotn 
a construçao acrescentou \ 

odO - da tatn · 
"deste rn bétn o futur~ depende 
1vo - ta~ . i,atina nao E é 

. da Arnenca de nóS• 11a não ser • da· 
de outros a ssarnos sa1r . 
-..... partante que pOt_,.,.0 de assurn1r 
1... •n pron lUD d t:a· 

· cotn es.,.. trução ª 
qu~ rnedo esta con:ses segundo o 
se. . rn nossos pa 
yni\la e 
Evangelho". 

João Pessoa <CIG) Entre os dias 
5 e 9 de setembro realizar-se-á em 
João Pessoa , PB, o XIX Seminá­
rio Brasileiro de Planejamento Fa­
miliar. Durante o seminário será 
debatido o problema do planeja­
mento familiar nos seguintes as­
pectos: a dinâmica demográfica 
brasileira e alguns ,impactos sócio­
econômicos; problemas do cresci­
mento demográfico no Brasil; a 
politica de assistência ao menor e 
o problema do menor abandona­
do; aspectos ético-legais do plane­
jamento familiar; o planejamento 
familiar e sua importância na as­
sistência materno-infantil; aspectos 
sócio-econômicos do planejamento 
familiar e programas de planeja­
mento familiar no Brasil. 
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Nova ·Iguaçu, agôsto de 1980. 

EQUIPE DE BASE DA II REGIÃO 

DIOCESE_DE_NOVA_IGUAÇU. ___ _ 

A Equipe de Base se reune no primeiro sábado da cada mes, 

em nove paróquias diferentes. 

O que f az essa equi pe ? Se reune para mandar para os gru­

pos das comunidades de base subsídios para que possam caminhar 

dentro da linha da diocese, prepara cursinhos para atualização 

de líderes, encontros trimestrais entr= três paróquias mais pr_§_ 

ximas, prepara encontros para jovens nao encoritrista, e encon -

tros anuais para revisão de trabalhos, esse entre outros trabal 

hos. 

Na nossa Última reunião dia 09/08/80, foi tratado o próxi­

mo encontro para jovens não encontrista, que se fará realizar L 
- . no proximo ano. 

O que a equipe pensa dos encontros ? O encontro ê bom e 

nescessário, porque ajuda a engajar o jovem. dá muita força ao 

grupo, deve ser colocado temas da realidade do jovem. colocan­

do de maneira sucinta sem cansar por demais dando maior tempo/ 

de reflexão possível para que não voltem para suas casas com as 

mesmas dúvidas que foram para o encontro. 

No dia 30 de agosto em Santa Maria havarâ uma reunião pa­

ra todos os jovens que participaram do curso de líderes em Nova 

Iguaçu na Igreja da Prata para uma avaliação e sugestão para/ 

linha de caminhada sera às 8.30 horas. AB 

d 
111111111111111111111111111111111111 

RAÇOS~__....._ur.11. 



15 PASTORAL OPERAR! A NCONTRO DE 

21 e 22 de,JULHO DE 1980. NOVA IGUA U, 

Reuniram-se em "NOSSO LAR", nos dias 21 e 22 de junho pp., 
responsáveis de 19 dos 46 grupos de PASTORAL OPERARIA da Dioce­
se de Nova Iguaçu. Participaram um total de 32 pessoas: respon­
sáveis de grupos, a Comissão Diocesana de Pastoral Operária, / 
dois representantes da CPT Regional, um da Comissão de Pastoral 
Operária Nacional, dois sacerdotes e D. Adriano Hipólito, bispo 
da Diocese. Contamos também com a participação da F. N. do Tra­balho. 

A presença da Pastoral Operária na luta dos trabalhadores , 
através do engajamento dos militantes, foi o tema central do nosso encontro. 

A introdução do trabalho de reflexão dos dois dias, foi fei 
ta por Joaquim Arnaldo e D. Adriano. Fundamentaram a · · importân-=­
cia do engajamento nos locais de trabalho, nos bairros e comuni 
dades, nos sindicatos e nos partidos políticos. -

A Fé nos motiva a um engajamento decidido e corajoso, nos 
leva a procurar defender os interesses dos trabalhadores e bus­
car assim, soluções para os problemas de todos e fazer avançar/ o Rei no de Deus. 
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1 NSl'tTUTOS SECUlt.ARES 
========================= 

UMA FORMA DE CONSAGRAÇÃO QUE RESPONDE AS EXIGENCIAS DO NOSSO 
TEMPO ! 

------------------------------------------------------------
Desde o inicio da sua história, a igreja contou com pes­

soas que, respondendo ao apelo de Cristo: 11 Vai, vende tudo / 
que tem, renuncia a te mesmo, se faça eunuco pelo Reino do/ 
ceu, se consacrarem a Deus para serem totalmente doados à / 
causa de Cristo 11 • 

A maneira destas pessoas se agregarem e organizarem, pa­
ra viver seu ideal, foi diferente ao longo dos saculos, mas 
sempre foi uma resposta às exigencias da epoca, do momento/ 
historico em que a sociedade vivia. 

Tivemos assim os consagrados dos primeiros comunidades 
cristãos, os eremites, os cénobitas, as congregações, as or­
dens 

O nosso seculo, o seculo XX com suas sociedades doentes 
em sua raiz pois não pensa, não vive, não de organiza, a par 
tir dos princípios do evangelho, precisava, e portanto suscT 
tou, uma nova forma de consagração: a consagração nos INSTI::­
TUTOS SECULARES. 

Os Institutos Seculares que foram-se multiplicando nos 
ultimas cinquenta anos dentro da Igreja, tem, apesar das di­
ferentes orientações, uma caraterística comum: Seus membros, 
homens e mulheres, respondendo a um chamado especial se con­
sagram a Deus sem mudar seu estado de vida. 

Na aparencia eles são como os outros, vivem perto dos 
outros, condividem a vida de todos para agir como sal e fer 
menta em sua ação transformadora por dentro do mundo. 

Paulo VI celebrando o XXV da aprovação dos Institutos 
seculares por parte da Igreja, o dia 2 de fevereiro de 1972 
falou assim: 

11 Se nos perguntamos que foi que inspirou o nascimento 
e o desenvolvimento dos I.S., devemos responder que foi o/ 
anseio profundo de síntese entre duas caraterísticas: a plena 
consagração a norma dos conselhos evangelicos e a plena res-
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ponsabilidade de uma pessoa e de uma ação transformadora por 

dentro do mundo para modela-lo, aperfeçoa-lo, santifica-lo". 

En geral os I.S. não tem casas conrum. "Os membros se 

encontram na casa de um ou de outro, numa sala emprestada, 

como Jesus na Pascoa". O verdadeiro lugar de encontro ê a 

procura evangélica, os laços fraternos e o mundo em que eles 

vivem com a missão de educar para fraternidade universal". 

Eles são homens e cristãos como os outros. Juntos com 

todos os homens de boa vontade, forte da força que vem do/ 

evangelho e da amizade que vivem entre eles, querem santifi­

car as tarefas de todos os homens lá a onde estiver: bairro 

trabalho, sindicado, movimento popular, partido político. 

À liberdade deles permitem assumir riscos frente aos quais 

quem tem uma família tem direito de exitar. 

Os I.S. sao os galhos novos que brotam desta arvore anti­

ga e sempre nova que ê a Igreja de Cristo Jesus. 

********************************* 

Deus entrou na nossa história e caminha conosco. 



" ~ peregrinação " para ~parecida '.ºi um """"'~to. 
marcante na pastoral vocacional da nossa d•~ces•• Pr•~.',. 
ro porque mobilizou o povo das nossas co""'.n,dades: 94_on~ 
bUS ! segundo porque ~oi preparada atr•~•s de r~f\e,oes 
em grupo sobr• a vocaçao humana, a vocaçao do \e'.go, a 1 
vocação sacerdotal e re\igios•• senti~S que mu•'.ªs co­
munidades \ovaram a sério esta preparaç•º· 1erce,ro Pº!. 
que a programação e o contéudo estavam totalmente em_si~ 
ton i• com a visão pastoral da nossa d,ocese: evange\•z•­
ção, a partir ~• realidade do pov~ da_Bai••d•, \evan~o:~ 
ã maior comunh•º com oeus e con!c,ent,zando-o a p~r~•~• 
par no processo de sua \\be r taçao pessoa\ e comun ,tar• • · 

~
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ref\e,ões preparatórias, a vi• sacr~, os te,tos 
da missa e a apresentação dos jovens no sa\ao, foram a 

.,pressão desta visão pastoral• com isso a pastora\ vocacional mostrou su• int• -
gração ao conjunto dos traba\hos pastorais da dioces•• 

~pesar do cansaço do dia, sentimos que va\eu a 1 
pen•! ~gradece!1'05, !em citar nomes,_• todos que no~ 
ajudaram n• 

0
rganizaçao e na rea1,zaçao desta peregr~ 

naç•º · Nos perdõem as fa\has ( foi a primeir• vez!) 



PAPA QUER QUE O BRASIL 
APRESENTE NOVO MODEW 

Santo Angelo (CIC) Durante o se­
minário "Metodologia para uma 
Ação Transformadora", realizado 
na cidade gaúcha de Santo Ange­
lo, o presidente da CNBB dom Ivo 
Lorscheiter defendeu a necessida­
de de o modelo econômico brasi­
leiro ser transformado na busca 
de um modelo econômico mais 
humano, num caminho eqüidistan­
te entre capitalismo e comunismo, 
que são prejudiciais à pessoa hu­
mana. E garantiu: "Não queremos 
cair num modelo marxista, no qual 
a liberdade é sufocada, mas não 
aceitamos também a concepção ca­
pitalista e liberal que impede e 
destrói, pelo seu egoísmo, a di­
mensão social e comunitária". 

O pedido foi do Papa - Dom Ivo 
revelou que o próprio papa João 
Paulo II, antes de voltar para 
Roma, fez, através da CNBB, um 
apelo a tocios os brasileiros, no 
sentido de que encontrem um novo 
caminho, que não seja o modelo 
capitalista ou o comunista, para 
apresentar ao mundo um novo 
rumo. E disse que "o Papa mani­
festou a esperança de que o Bra­
sil realmente apresente esse novo 
modelo, mais cristão, mais justo 
e, ao mesmo tempo, que permita 
e garanta a liberdade da pessoa 
humana". 

19 

--------
Capitalismo - O Presidente da 
CNBB apontou o capitalismo como 
o responsável pela concentração 
de renda em mãos de poucas pes­
soas, em detrimento da grande 
maioria da população, que sofre a 
miséria quase absoluta; pelas dis­
torções no campo, com a concen­
tração de grandes áreas nas mãos 
de poucos, gerando inúmeros pro­
blemas. E insistiu: "A defasagem 
entre os que ganham multo e os 
que ganham pouco no Brasil é 
uma das piores coisas. Por isso, 
devemos procurar um modelo eco­
nômico mais humano, mais frater­
no, no qual não se coloque o lu­
cro acima de tudo, como ocorre 
no capitalismo". 
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A ·AaMrtca em sSeto • ó ·mundo to­
da a lgreta dos · Pótnt, pdrtbllàr· 
milnte, .. voltam pata Et Salvador 
ond9 foi anauíftado, "°1 dia 24 de 
rnotçO ele 1910, o· c:u~bltpo ó. 01- . 
cor lllomen>. - - ·. 

Mocfelo de Bispo écini>~kl9 CIJlri 
a História de 1181.1 ltow, llíã tio.~ 
éia paltoràl o fevélu ao martfr1o:· 
~lra\lk ~ ~rm8ei 6 poalvef -~ f 
ptrt'iflor -a · camfn~ci. de O. lometo . 
. s.t~ alguns aerm6e1, · ~ 

✓ ~ do . ~,1~ . dá Arq1_11dloce• . 

PUEBLA 
E A FAMILIA 

Uma das grandes preocv,eo6el da 
Conferfncia de Puebla foi, sem dú­
vida, a família . Elte llwo 6 endere­
çado aos agentes cl,1,11toral tàmi­
liar, oferecendo análise e subsfdios 
para uma leitura dÓ Documento dj 
Puebla. 


